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VIVENCIA CUARESMAL EM BARCELOS 
Todo o cristão deve procurar viver a quadra da Quaresma 

tensificando a sua peniténcia e a sua oração. Para isso, há que 
atenção os seguintes pontos: 

'-' a) orar e fazer penitência; 

b) jejuar e guardar absti-
nência; 

c) cumprir melhor os seus 
deveres familares e so-
ciais; 

ïn-
ter 

A Quarta Feira de Cinzas, com 
a sua liturgia própria, introdu-
ziu-nos no verdadeiro sentido pe-
nitencia) da Quaresma — «lem-
bra-te que és pó e em pó te hás-
-de tornar». 

IM 

d) dar testemunho concre-
to da sua fé, participan-
do e colaborando nos 
actos religiosos; 

e) cultivar-se, lendo, me-
ditando, ouvindo. Ler 
a Sagrada Escritura. 
Ouvir os que têm mais 
preparação religiosa. 
Ser humilde. 

A Quaresma santifican-
do-se, cada um; confis-
são (bem feita ... ); co-
munhão --- bem feita. 

Sendo chefe de família, 
cumprir, como tal, os 
deveres de contribuir 
para as despesas do Cul-
to Divino e para a sus-
tenção do clero— côa-
gra paroquial, como es-
tabelece o 5.0 Manda-
mento da Santa Igreja. 

Uma das devoções , mais indi-
cadas para este tempo é a Via-
-Sacra, principalmente às Sextas-
-Feiras. 
Estão programados os actos 

próprios da Quaresma a realizar 
nesta cidade. 

Destacamos os €eguintes. 

Conferências Quaresmais no Se-
nhor da Cruz 

Na sexta-feira, dia 4 de Março, 
às 20,45 horas, haverá a VIA-
-SACRA. As 21 horas, a 1.a Con-
ferência Quaresmal. Será orador 
o Rev.ma Sr. P.e BENJAMIM 
SALGADO. 

Nas sextas-feiras seguintes, 11, 
18 e 25 de Março, o mesmo pro-
grama, 

0 PAPA PAULO LI E PORJUGAL 
O Primeiro Minisáro português, Dr. Mdrio soares, no decurso 

da sua viagem por vdrlas capitais europeias, com vista d admíssdo 
do nosso País no Mercado Comum, passou por Doma. Jd que estava 
ali, não psrdeu a oportunidade de visitar o Santo Padre Paulo VI. 
Foi uma visita de simples cortassia mas deu aso a troca de saudações 
multo amistosas e significativas. 

Pelo que representa de honra e estímulo para Portugal, for so-
bremodo importante o discurso proferida pelo Soberano Pontífice. 
Por Isso o ¡publicamos, a seguir e na íntegra; 

«Esta visita constitui reiterada 
e pública confirmação do desejo 
de Portugal de manter, nesta nova 
fase da sua vida nacional, as tra-
dicionais relações que há tantos 
séculos o ligam à Sé Apostólica. 
«Uma tal vontade encontra-nos, 
a nós igualmente, desejosos de 
continuar a acompanhar de perto, 
com particular interesse e afecto, 
um povo que, por muitos motivos, 
nos é caríssimo, e do qual recor-
damos as antigas epopeias e se-
guimas com atenção o empenho 
posto, agora, em preparar para si 
e para os seus filhos um provir de 

novos progressos em dignidade 
inalterada, 
«Conhecemos quantos esforços 

isso custa quantos sacrifícios exi-
ge e quais os perigos e dificulda-
des que incidem na realização de 
uma empresa semelhante. No en-
tanto, oferecem-nos confiança as 
virtudes do povo português: o seu 
pundonor, a sua capacidade de 
resistir e, sobretudo, de agir. 

«Outrossim nos dá confiança— 
permita-nos, senhor Primeiro-Mi-
nistro, dizê"lo—«•predilecção que 
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Curso Interino de Parapsicologia 
A Faculdade de Filosofia da Universidade Católica Portugue-

sa de Braga, que tantos e tão valiosos serviços tem prestado à cul-
tura, leva a efeito, de 7 a 11 do corrente mês de Março, um curso 
intensivo de parapaicologia, que funcionará no Salão do Siminário 
de São Tiago, com entrada pela Rua D. Afonso Heariques, às 20,45 h,. 

Este curso, destinado a maiores de 16 anos é orientado pelo 
Dr. riscar González.Quevedo, S. J., Director do CentroLatino-Ame,* 
ricano de Parapsicologia. 

É de esperar que muitos intelectuais se associem a esta impor-
tante iniciativa que muito contribuirá para a elevação do nível aula 
tural não só da região minhota, como, aliás, de qualquer região de 
Portugal. 

Entre os assuntos a versar, apontamos os seguintes: 

(Continua na pdgina S) 

História que se torna Realidade 

Lemos, há dias, uma história-
zinha engraçada e que se ajusta 
aos nossos dias, se estivermos 
atentos ao desenrolar do que se 
passa. 

Um homem encontrou, numa 
verdejante mas remota floresta, 
um lindo veado, com as suas co- 
rem e plumagem aveludadas e en-
cantadoras, com as suas pontas 
nos chifres doiradas, afiadas, relu-
zentes, deslumbrantes, que todo 

ele fascinou o homem que por 
ali viajava e ficou encantado. 

Preso pela simpatia do encan. 
tador animal, o homem aproxi-
mou-se dele olhou-o, fitou-o com 
a tentação de o cativar, no intui-
to de, se o conseguisse domar 
levá-lo para um Jardim Zooló-
gico, onde iria ser bem tratado e 
admirado pelos visitantes do jar-
dim. 

E, se bem o pensou, melhoa 

MLIITIA SANCTAE MARIAE 
Ordem dos Cavaleiros de Santa Maria 

Os freires portugueses da MI-
LITIA SANCTAE MARIAE 
tomaram conhecimento, pela im-
prensa, do MANIFESTO DAS 
MULHERES DE BRAGA onde 
reagem contra a deseducação, a 
pornografia e a violência. Sen-
tem-se solidários com elas nas 
considerações que formulam e as-
sociam ao seu protesta o deles 
também. 
Há escolas que instruem mas 

não educam. Tanto nos grandes 
como nos pequenos centros, há 
corrupção de costumes e de am-
bientes. Certos valores como; a 
honra, a justiça, o respeito pela 
palavra dada, a honestidade, os 
direitos do homem, a dignidade 
da pessoa humana, são escarne-
cidos, destruídos, não cultivados. 
Faz-se destribuir a droga, o fumo, 
as maneiras canhestras, o pala-
vrão, como formas individuali. 
zantes de personilificação. 

A televisão, o cinema, os pró-
prios jornais fazem a deecrição e 
muitas vezes a apologia da vio-
lência e da pornografia. Nestas 
descrições, há, por vezes, iocon-
fessáves interesses económicos (lu-
crativos e comerciais). 

[Cc+rsAtise:º atai 4.* riginaj 

o conseguiu 
Assim, aparece ao Director do 

Jardim Zoológico. com aquela 
preciosidade, recebendo do Di-
rector os mais gratos elogios pela 
sua tão heróica lembrança e doa-
ção. . 1 

O animal é ai tratado com o 
mais desvelado carinho... 

Passados uns tempos, o doma-
dor do veado, passando por ali, 
foi visitar a sua prendada oferta. 
Mas, qual não foi a sua surpresa 
e espanto, quando, ao avistar o 
animal que contava encontrar 
maravilhoso, o viu arrepiante. 

A sua rica pele, tornada numa 
carcaça repelente, os seus avelu-
dados pêlos ,e cores tornados es-
pinhos escabrosos, as suas finas 
pontas doiradas carcomidas a sua 
fronte de semblante prima-
veril, cabeça baixa, tronco esque-
lético, um animal tornado como 
leproso. 

(Continuar na 4. ,1 pdglnai) 

0 Cantinho da Angelilia 
íNIcus queridos conhecidos e 

dcsccnhccidcs amigos, vocês não 
i•nrginam como fiquei satisfeita, 
conto galei ao ver que o nosso 
pequenino Alas tão querido Barce-
lees• t.biin gizo oarsa um- inicia-
tive tão justa (0 Barcelense e es 
aldti22). ii3ha gente isto é fanfas., 
taco, isto é Nós 
catamos na era da máquina e ala 
cowunicaçãoa vamos falar dos nos-
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Portugal, a grande vítima a 
ser partilhada pelos internacio-
nais e famintos abutres, que, uma 
a uma, as pequenas, médias e 
grandes naçõee, amordaçadas e 
escravizadas sofrem o seu cativeiro. 

Portugal figurava no devora-
dor index das partilhas a realizar, 
como assim figura a África do 
Sul. 

Portugal foi a grande vítima 
dos seus próprios amigos e alia-
dos, que não tiveram coragem de 
se colocarem ao lado da justiça e 
da Razão e dos direitos que as- 
sistiam à nossa Pátria. Não que-
amos dar razão a Salazar, mas 

doi-nos a consciência por tê-lo 
tantas vezes atacado. Mas como, 
acima do nosso credo político, 
somos portugueses e peia Pátria 
velamos, justiça seja feita aos pro-
fetas e patriotas, Salazar e Mar-
celo. 

«Ai da Europa se lhe faltam as 
matérias primas dos países afri-
canos,,. É caso para também di-
zermos: Ai dos povos africanos, 
quando passarem para a órbita 
do explorador Estado-patrão que 
arvora o facho do falso e iníquo 
Socialismo da escravatura, confir-
mado pela carta 77 dos patriotas 
democratas checoslovaeos. 

Portugal não alinha nem ali,* 

nhará ao lado daqueles que fize-
ram da Coreia, do Vietenam, 
Camboja Angola, Moçambique, 
Hungria, Polónia, Checoslová-
quia e outras nações, campos de 
concentração e cemitérios para 
vivos. 

tos problemas vamos falar doa 
acontecimentos nas nossas aldeias. 
Beca haja aluem disse que quem 
está longe sluapira por notícicias 
boate ou mds. Tudo foz pgtte da 
vide. Minha gente, eu recebo b+atì-
tante correspondência, quase cem-
p;e estou era dia com as notícias 
de Portugal e do mundo, mAs co-
nheço gente que quase nato rece. 
be castas, e, qusltldo v--m a mi• 
nha casa, logo perguutami tem o 
Barctl-use? o lá voo mr,tar os sau-
dades da Santa Tcrrinba ..- Pois 
bem meus: migos, vocês que nuci-
ca saíram daí não sabem como da-
mos valor às coisas e, em se tra. 
tenda da Pátria que nos serviu de 
Berço, muito nlsls ainda. Gente 
Amiga reão é comercial que estou 
Nzendo, mAs sim e pura sealidsde, 
vocês que tem familiares espzlha-
doss pelo mundo, duma coisa este-
jam certos. 

A melhor prenda o melhor pre-
sente que vocês podem dgr é ofe-
recer lhes urna assicatura de um 
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CGS SETE DONS 
(A pedido do Padre Jasd Pernandes da Silva, para as visitas 
pastorais ao arciprestado de Barcelos, em 1977) 

Vinde e ficai, Espirito Divino, 
De vossos fiéis enchei os corações. 
Puro amor, inflamai em nós o hino 
Da caridade em rútilos clarões. 

Enviai Vosso Espírito Criador 
E a terra há-de brilhare ter calor. 

i 

Senhor, manda me o dom da rapi8tuia, 
Dai-me a graça do vosso entendimento: 
O divinal compreenda e aprècie, 
penetre a fundo em Vosso testamento. 

Não me falteis jamais com o comrlbo, 
Revesti-me da vossa fortaleza, 
Para que julgue pronta e firmemente 
E avante leve o que é real grandeza. 

3 

Não me negueis, ó Pai, o dom da ciência, 

Fique a minha alma cheia de piedade: 

A criação entenda unida a Vós, 

De mel seja pra mim vossa vontade 

santo lentor, ó Deus, em mim repouse, 

A respeitar-Vos sempre como filho: 

Evite o mal e fuja do pecado; 

Da paz, dobem, do luz percorrá o trilho. 

10-XI-76 

P. LINHARES 



PdGIN4 O BARCELENSE 

Sevelario H0101101 de RGICeIOS Festa de Anos Cantinho _ da Angelina FeliZ AniVeiSMO 

TOPE MODA— PRONTO A VESTIR, ld.' 

C oonstituíção de Sociedade 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de dezoito de Fevereiro de mil 
novecentos e setenta e sete, la-
vrada de folhas setenta e oito 
a folhas oitenta, verso do livro 
de notas para escrituras diver-
sas número B-setenta e três, do 
taria, a cargo do Notário Lic. 
Vitor António Marques Júnior, 
foi constituída uma sosciedade 
comercial por quotas de respon~ 
sabilidade limitada entre José 
Alves Vilas Boas, casado com 
Lúcia Gonçalves Jardim Vilas 
Boas, natural da freguesia de 
Carvalhal, deste concelho e nela 
residente no lugar de Fulões; 
Joaquim Alves Vilas Boas, cá~ 
sado com Maria da Conceição 
Coelho Ferreira, natural da dita 
freguesia de Carvalhal e nela re~ 
silente no lugar da Igreja; e, 
Amadeu Alves Vilas Bc•xs, ca-
sado com Maria Alcina da Silva 
Fortes Vilas Boas, natural da 
referida freguesia de Carvalhal 
e nela residente no lugar da 
Igreja, a qual se regerá pelo 
pacto social constante dos ar-
tigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a deno• 
minação de «TOPE MODA, 
PRONTO A VESTIR, LW~ 
TADA», tem a, sua sede na Rua 
Dom António Barroso, cento e 
nove, desta cidade de Barcelos, 
sendo a sua duração por tempo 
indeterminado, contando-se o 
seu início a partir e hoje; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade é o 
exercício do comércio de ves-
tuário ou qualquer outro ramo 
comercial ou industrial permi-
tido por lei; 

TERCEIRO 

UM) — O capital social, in~ 
tegralmente realizado em di-
nheiro, é de trezentos mil es-
cudos, e corresponde à soma 
das quotas de cada sócio, cons-
tituídas pela forma seguinte: 
uma de cem mil escudos per-
tencente ao sócio José Alves 
Vilas Boas; outra de cem mil 
escudos pertencente ao sócio 
Joaquim Alves Vilas Boas; e, 
outra de cem mil escudos per-
tencente ao sócio Amadeu AI 
ves Vilas Boas; 

DOIS) — Os sócios poderão 
fazer suprimentos à sociedade 
nas condições que forem esta-
belecidas em assembleia geral; 

QUARTO 

UM) — Todos os sócios são 
gerentes com dispensa de cau~ 
ção e com ou sem remunera-
ção, conforme for deliberado 
em assembleia geral; 

DOIS) — Para obrigar e re~ 
presentar a sociedade em quais~ 
quer actos ou contratos é ne-
cessária a assinatura de dois 
sócios gerentes. Porém, para 
actos de mero expediente, bas-
tará a assinatura de qualquer 
deles; 

TRÊS) — Ê expressamente 
proibido aos sócios gerentes as-
sinarem em nome da sociedade 
quaisquer actos ou contratos 

que digam respeito a negócios 
estranhos à mesma, tais como 
letras de favor, fianças, abo-
nações ou assumir qualquer 
obrigação ou responsabilidade 
alheia ao interesse da socie~ 
dade; 

QUATRO) — O gerente que 
infringir o disposto no número 
três, deste artigo, responderá 
por perdas e danos perante a 
sociedade; 

QUINTO 

UM) — A cessão total ou 
parcial de quotas é livre entre 
os sócios, mas a favor de es~ 
tranhos não poderá efectuar-se 
sem que, em cada caso, a quota 
a ceder seja, em primeiro lu-
gar, ofercida à sociedade e, em 
segundo lugar, aos restantes 
sócios, podendo uma e outros 
preferirem; 

DOIS) — A oferta da ces-
são de quotas, bem como as 
propostas terão de ser comu~ 
nicadas em cartas registadas 
com aviso de recepção e cada 
uma das partes terá o prazo de 
trinta dias para o fazer; 
TRÊS) — Se mais de um só-

cio quizer preferir na quota. 
cedenda, esta será dividida en~ 
tre os que a pretenderem, na 
proporção das suas quotas; 

,SEXTO 

No caso de penhora ou arres~ 
tro da quota de qualquer dos 
sócios, a sociedade tem a fa-
culdade de, no prazo de trinta 
dias, amortizar a referida quota 
pelo seu valor nominal; 

iSÉTIMO 

As assembleias gerais, nos 
casos em que a lei não deter~ 
mine formalidades especiais 
para a sua realização, serão 
convocadas por qualquer sócio, 
por meio de cartas registadas, 
expedidas com a antecedência 
mínima de oito dias; 

OITAVO 

Dado o falecimento de qual~ 
quer dos sócios, os seus her~ 
deiros ou representantes, exer-
cerão, em comum, os direitos 
inerentes à respectiva quota, 
fazendo-se representar pelo ca~ 
beça de casal enquanto a mes-
ma se mantiver indivisa; 

NONO 

Em caso de dissolução da so-
ciedade serão liquidatários os 
sócios que procederão à liqui-
dação e partilha dos haveres 
sociais pela forma deliberada 
em assembleia geral. Porém, se 
algum deles quizer ficar com 
os haveres sociais, estes serão 
licitados, verbalmente, entre os 
sócios e adjudicados àquele que 
melhores vantagens oferecer em 
preço e forma de pagamento». 

Está conform co mo origi-
nal na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, vvinte e um de Fevereiro 
de 'anil •novecntos ;e 'setenta e 
sete. 

O Ajudante da Secretaria Nota-
rial de Barcelos 

Adelino Tiago Gomes 

Assaltos no Barbearia D. Ana de Jesus C. Abreu 

Abílio Gonçalves Fernandes 
Já por várias vezes, tem sido 

assaltada esta Barbearia, e des-
ta vez, róubaram : 
4 relógios de pulso, 40 moe-

das de prata, numa pasta, 6 
esqueiros e diversas pilhas, 1 
tesoura de barbeiro, 300$00 em 
dinheiro e vários bilhetes de 
Lotaria, com o N.° 24152. 

Felicitamos esta bondosa Se~ 
nhora, na passagem do seu 88.° 
aniversário natalício ocorrido 
m 30,.177, mãe muito querida 

do nosso estimado assinante, 
Sr. Fernando Morgado Abreu. 

Que essa festa fosse de muita 
alegria para todos quantos lhe 
são queridos, são os nossos vo-
tos sinceros. 

Fizeram anos: 

DIA 3 — Joaquim Correia 
Pereira. 
DIA 4 — A menina Maria 

Emília Pedras Fernandes. 

Fazem anos: 

DIA 5 — O menino António 
José da Silva do Bem. 

DIA 6 — Meninas Gilda Ma.. 
ria Magalhães de Lima, Maria 
Ilídia Serrano Nunes de Oli. 
veira e o 1•Zlenino Lúcio Manuel 
de Azevedo Miranda. 
DIA 7 — D. Maria Fernanda 

Vasconcelos Fernandes, Eduar-
do Correia Vilas Boas, menina 
Aleinda Correia Ferreira e me.. 
nina Maria Isabel da Costa An-
tunes, João Gomes Durães, 
Abílio Baptista da Costa Mar-
ques e D. Deolinda Correia cios 
Santos, esposa do Sr. Domin-
gos Augusto da Cunha, resi~ 
dente no Porto. 

DIA 8 — D. Maria Isolete 
Matos Fontainhas, Sr. Manuel 
Martins Pontes de Albuquerque 
e Manuel Joaquim da Silva 
Fortes. 

DIA 9 — Menina, Maria Fi-
lomena Bessa Meneses Falcão, 
D. Maria Luisa dos Santos Fer~ 
raz Braga e D. Maria Amélia 
Gomes dos Reis Barreto de 
Faria. 

DIA 10 — Menina Maria 
Olindina de Melo Fernandes, 
José Carlos Falcão Martins, 
Eduardo Jorge da Silva Miran~ 
da, e os Srs. António A. da Ro~ 
chá Portela, Coronel Henrique 
Manuel Gonçalves Vaz, Leonel 
Emílio Neiva Faria Leite, D. 
Maria Augusta da Silva Tor~ 
res D. Deolinda Carneiro So~ 
bral e a menina Maria Teresa 
da Silva Gonçalves. 

DIA 11 — Menina Benilde 
Portela de Carvalho, e os Srs. 
António Lúcio de Azevedo Mi~ 
randa Baptista, Dr. Carlos Hen.. 
riques Calheiros da Silva Mo-
reira e osé Filipe da Quinta 
e Costa. 

Aniversário 
Na próxima quinta feira dia 

10 do corrente, completa mais 
um ano de vida, a menina. Ma_ 
ria de Fátima Pereira da Costa, 
galante filha da Sr.a D. Maria 
da Luz Pereira da Costa e do 
nosso amigo e assinante Sr. 
Manuel da Costa, daqui lhe en~ 
viamos muitos parabéns. 

Deolinda Correia dos Santos 
É já no próximo dia 7 do cor 

rente, que esta nossa conterrâ~ 
nea actualmente a residir na 
cidade do Porto, passa mais 
uma Primavera, que essa data 
se repita par longos anos, são 
as nossas felicitações. 

José de Matos Moia 
Na próxima terça-feira dia 1 

de Março, passa mais um ani-
versário natalício este nosso 
amigo, Barcelense, radicado na 
cidade do Porto, a quem dese~ 
jamos que essa data seja repe-
tida por muitos anos, na com~ 
panhia de quantos lhe são que-
ridos, são os nossos votos. 

.......... 

José Lucindo Cardoso 
de Carvalho (Colás) 
Na próxima quinta..feira, 

dia 10, tem o seu aniversário 
natalício este nosso bom amigo 
e co..proprietário deste sema.. 
nário. 
Que continue a fazer mais 

anos na companhia de sua es-
posa e familiares são os nos-
sos sinceros votos. 

Mousse de Coco com Calda 
8 claras, 6 folhas de gelatina 

branca leite puro de 2 cocos gran-
des 6 colheres de sopa de água fer-
veste 10 colheres de sopa de açúcar. 

Calda 9 gemas 2 xícaras de açú-
car, 1 xícara de leite de coco. Bata 
as claras em neve, junte o açúcar 

e continue a bater até ficar em 
ponto de suspido. Dissolva a gela-
tina na água fervente e acrescente 
o suspiro. Por último junte o leite 
de coco. 

Unte unia forma de pudim com 
licor de cacau e despeje a mousse 
na forma preparada. Leve à gela-

deira de um dia para o outro. De-

senforme e sirva com a seguinte 

calda. 
Faça uma calda em ponto de fio 

com o açúcar e 1 xícara de água. 
Dissolva as gemas no leste de coco, 
passe por uma peneira e vá jun-

tando aos poucos à calda fora do 

fogo, merendo sempre. Leve ao fogo 
novamente e cozinhe,, mexendo sem 
parar por mais 10 minutos. 
Sirva fria. 

No passado dia 2 do corren-
te, teve a sua festa natalícia a 
Sr.a D. Maria Eduarda Mance.-
los Sampaio da Cruz Veloso, 
a quem embora um pouco mais 
tarde não queremos deixar de 
lhe enviar as nossas saudações 
com votos de longa vida. 

Festa Natalícia 

Ontem dia 4 de Março, teve 
o seu aniversário natalício a 
Sr.a D. Maria Lucinda Barbosa 
Ferreira, que continue a fazer 
muitos mais anos junto de to-
dos os seus, são os nossos sin~ 
ceros votos. 

r 
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CODIGO DA ESTRADA, 
Novo sistema de pagamento de multas 

Por força do Decreto~Lei 
n.° 910/76, de 31 de Dezem~ 
bro, e da Portaria n.° 46/77 
de 28 de Janeiro, foi simplifi,. 
Gado o processo de pagamento 
das multas por infracções ao 
estabelecido no Código da Es~ 
trada e seu Regulamento, Re-
gulamento de Transportes em 
Automóveis e demais Legisla.. 
ção Rodoviária. 
—Assim, deixa de ser pos~ 

sível o pagamento em dinheiro 
aos próprios agentes da auto-
ridade no acto da verificação 
da transgressão, excepto se o 
transgressor for peão ou não 
for domiciliado em Portugal, 
isto é, estrangeiro ou mesmo 
emigrante. 
—Igualmente deixa de ser 

possível o pagamento por meio 
de vale de correio ou cheque, 
pois que, pelo novo sistema, só 
se devem utilizar selos fiscais 
de valor igual ao da multa, co~ 
lados no próprio impresso re-
cebido da entidade autuante. 

—Recebido o impresso, man~ 
tém-se o prazo de 15 dias para 
efectuar o pagamento voluntá_ 
rio, findo o qual a multa só 
poderá ser paga em Tribunal. 

— Depois de ser selado o re-
ferido impresso, o transgres-
sor, ou outrém por ele indicado, 
deverá entregá-lo em qualquer 
esquadra ou Posto da Polícia 
de Segurança Pública ou Posto 
da Guarda Nacional Republi-
cana. 

— Nesse local é verificada se 
está tudo em ordem e é devoL 
vido, como recibo, o talão des~ 
tacável do próprio impresso, o 
qual leva metade dos selos co-
lados com a data do pagamento. 

—0 talão deve ser guardado 
e de modo algum inutili•,sdo 
pois serve como prova de pa.. 
gamento. 

—Este novo sistema de pa-
gamento de multas entrou em 
vigor às zero horas do dia vinte 
e sete de Fevereiro. 

CASA. E EIRADO 
Vende-se em Vila Seca, no lugar de Lordelo, uma casa com eirado 

com 8 000 metros quadrados, com vinha e poço, próprio para construção 
de bairro ou fábrica. Dia da arrematação: 13 de Março, às 14 horas. 

Quem pretender, falar com Joaquim Gonçalves Ribeiro, lugar das 
Cerqueiras, Cristelo — Barcelos. 

O NOVO QUARTEL DOS 

BOMBEIROS VOIUNTNRIOS DE BARCELOS 

Devido ao mau tempo não tem sido possível fazer os peditórios nas 
freguesias, prosseguindo amanhã com a visita à freguesia de ALHEIRA. 

A comissão que nos acompanha é composta pela junta e Assem-
bleia de Freguesia, dando a sua colaboração o Rev. Pároco. 

A obra de tosco do novo Quartel está quase concluida 
Deve ficar concluída na próxima semana a torre do novo Quartel, 

que a seu tempo será encimada por um monuniental relógio e pelo 
pendão que ostentará a bandeira da Corporação. 

Segue-se, as divisórias interiores para conclusão da l.a fase da 
empreitada. 

Após isso seguir-se-á a 2.a fase correspondente à obra de trol:ia no 
exterior e interior do majestoso edifício. 

Mas para isso precisamos da continuada ajuda dos barcelenses da 
cidade e do concelho e dos que se encontram espalhados pelo estran-
geiro, alguns dos quais tão generosos têm sido para a Corporação que 
servimos. 

medi[®;rio na Cidade 
A cidade vai ser visitada pela 2. 11 vez pela Direcção, Comando e 

Corpo Activo, na recolha de donativos. 
Estamos todos esperançados que os barcelenses vão dar a sua 

generosa contribuição a fim de podermos arrancar com a 2.a fase das 
obras, que uma vez concluídas, ali instalaremos imediamente os nossos 
serviços de assistência e combate ao fogo, pondo-se à venda o velho 
quartel, cujo produto ajudará à nova construção. 

Portanto daqui lançamos aos nossos amigos este aflitivo S. O. S. e 
esperamos que por todos seja ouvido a fim de se concretizar uma obra 
que é da cidade e do concelho. 

Campanha dos 2000 
Para esta campanha recebemos: 

Do bom amigo, Sr. José Andrade Caravana, de Arcozelo   1000$00 
De um anónimo  3000$00 
De outro anónimo  1000$00 

OBRIGADO, generosos amigos. 
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Curso Interino de 

Parapsicologia 0 Bolcelense Desportivo 
O Cantinho da 

Angelina 

(Oom,hese®rgda da pdg. 1) 

1—Hiperestesia Directa— acuidade 
. dos sentidos (cegos podem «ver»). 

2—Hiperestesia Indirecta do Pen-
samenío— Visão através de corpos 
opacos (pessoas que «tocam» e «vrem»). 

3—Pantomnésia—memória do in-
consciente (regressão na idade? lembran-
ças de existências anteriores?). 

4 — Traumas e Complexos— Falar 
línguas desconhecidas — Médium em 
Marte?—Possessos do demónio?—Apa-
rição de espíritos? 

5—Talento do Incosciente—inspi-
rações— Intuições— Fraudes inconscien-
tes—Inventos— Comunicações do além. 

6—A Faculdade Psigama— Tentes 
cientifícos da «adivinhação» — Viagens 
telepáticas. 

7—Percepçào Extra-Semorial— 
Visão a distância? 

8—O Tempo e a Percepção Ex-
tra-Sensorial— Retrocognioo—Ver-
dadeiras e falsas profecias. 

9— Profundezas do Inconsciente 
—Telapatia sobre o inconsciente exci-
tado—Haverá segredos insondáveis? 

10—Sugestão Telepática— influên-
cia a distância—«Aparições» de mortos, 

N.B.—Além da explanação científica, 
haverá demonstrações práticas e ilustra-
ções com «andes». 

António Ribeiro da Silva 

Teve o seu aniversario natalício 
no dia 23 de Fevereiro, este nosso 
bom amigo, Barcelinense, radica-

do nas Alemanha, a quem não que-
remos deixar de lhe enviar os nos-
sos parabéns, 

i AGUIAR 
CENTRO SOCIAL 

Com o inverno que se faz sen-
tir, a comissão de angariação de 
fundos, para a construção do Cen-
tro Social e Cultural, desta fregue-
sia, praticamente não tem traba-
lhado no sentido de angariar fun-
dos para o referido Centro Social. 
No entanto, a nivel de Secretaria, 
continuam os trabalhos, como o 
projecto e a compra de materiais. 

A todos os que trabalham para 
que esta grandiosa obra chegue à 
sua conclusão, desejamo-lhes as 
maiores felicidades e boa colheita. 

FESTA DE St JOS8 

Como nos a n o s anteriores, 
Aguiar, vai ter no próximo dia 19 
e 20 de Março, a Festa do seu Pa-
trono, S. José. A Comissão que é 
unicamente constituída pelo Se-
nhor Manuel da Rosa Barros, tem 
sido incansável na elaboração do 
programa das referidas festas, que 
certamente, como nos anos ante-
riores, vão ser a sctração de mui-
tos forasteiros. 

PARA A ALEMANHA 

Depois de passarem as férias 
juntos de seus familiares, regres-
saram aos seus empregos na Ale-
manha, os Senhores, Porfirio Fer-
reira de Castro; Torcato Gomes 
Ferreira e Francisco de Melo Ro-
drigues; Bons Aguieirenses, que 
nunca esquecem os seus e a sua 
terra, deixando sempre alguma 
coisa do seu trabalho, para as 
obras locais Através deste jornal, 
que recebem na Alemanha, dese. 
jamos muitas felicidades. 

Campeonato Nacional de Futebol da 2.a 

Divisão Zona Norte 

VILA REAL, 3 GIL VICENTE. 1 

Multa esperança, num feliz resultado, que 
afinal se esfumou no Campo da Calvário 
em Vila Real 

Foram muitos os barcelenees e 
adeptos gilistas, que animados pelo 
desejo de assistira mais uma exce-
lente exibição da equipa gilista, 
se deslocaram à cidade transmon-
tana de Vila Real, porém, depois 
dum sorriso de satisfação, Ofere-
cido por Simões aos 4 minutos, 
com um golo que infelizmente vi-
ria a ser o único conseguido na-
quele reduzido rectàngolo, do club 
visitado, já que quase no termo da 
primeira parte, fizeram o golo do 
empate. 
Na 2.a parte, a equipa gilista 

acusou o desfavor que as condi-
ções do terreno lhes poderia ofe-

recer, enquanto que os vilarrea. 
lenses, puxados pela sua assistên-
cia, por vezes irreverente, fez os 
seus dois golos. 
Não podem os gilistas queixar-

-se da arbitragem do 5nr. Joaquim 
Freire de Aveiro que procurou 
sér imparcial. 

Gil Vicente—P. Ferreira 

HOJE no Campo do Riopele 

Por motivo de interdição do 
campo do Gil Vicente, terá de jo-
gar no campo do Riopel. 

Amargo castigo, proveniente 
daquelas, que com atitudes impen-

VIAGENS 

AVIBAR 
PASCOA NA MADEIRA 

MARAVILHOSO CRUZEIRO 

de 6 a 11 de Abril 

Preço desde : 4.500$00 

COM TUDO INCLUÍDO E MUITAS 
DIVERSÕES A BORDO N/M FUNCHAL 

INSCREVIA-SE •Á 
Na Agência de Viagens AVIBAR 
Av.a da Liberdade 49 -- Barcelos 

Telf, 82923 j 83208 

A Agência que Idealiza e Realisa mesmol... 

61 15ztzuA 

Avo dos Combatentes da Grande Guerra 

154—B A R C E L O S---156 
Agente—Gimadig , Motores palra sega e Rídio s Eleo. 

•vieldade e Amplifica08s1 sonoras para arraiais a 

à"as a Oficinas de T. S. F. a Mtígninas 

de ~rever e ealzulasr 

C• P T I C A 

por LEAL PINTO 

radas, lançaram a equipa e o club, 
para uma situação nada consentíi-
nea com o bairrismo barcelense. 

AUTO-ZENDE 
DB 

PEIXOTO, VARANDAS & BRANCO, L.DA 
Campo 25 de Abril — Bloco 1 

Telof. 82081 BARCELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 

(COM GARANTIA) 

PIAT 128 2/portas 1975 

MORRIS MARINA 1300 4 portas 1974 

DIANA SUPER 

« » 

FIAT 127 

RENAULT R 5 

AUSTIN 1275 GT 

AUSTIN mine 1000 mista 

OPEL MANTA 16005 

MERCEDES BENZ 220 Diesel 

FIAT 128 4/portas 

B. M. W. 1600 

OPEL 1700 Record caixa fech. 

HONDA—S 800 Coupé 

AUSTIN Cambridg, Diesel 

AUSTIN « s 

PEUGEOT 404 Disel 

1974 

1973 

1974 

1974 

1972 

1971 

1971 

1971 

1970 

1969 

1969 

1968 

1967 

1967 

1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÓPRIAS junto à 

CHENOP 

Dr. José António 

Faria Torres 
MÉDICO 

Consultas desde as 14 horas 
a partir do dia 1 de Maio. 

L Dr José Navais—Barcelos 

Betoneira de 
COtl>3trilçU Civil 
Em bom estado de conservação. 
COMPRA-SE. Telefonar 88278 

(t7bostbaseagso do s.• lpa9.a 

jornal que lhes fale da sua terra, 
se votes duvidam experimente e 
mandem alguns exemplares, pa-
guem 6 meses por experiência e 
constatem se sim ou não é ver-
dade o que afirmo, 

(Coninua no próximo número) 

Precisa-se 
EMPREGADA doméstica, de 

preferência com idade acima dos 

40 anos. 

Resposta para Campo 5 de Ou. 
tubrc-46—ou Garagem Machado 

—Barcelos. 

Mobilia de Sala de 
Jantar 

Usada mas em óptimo estado 

VENDE-SE em bom preço. 
Informa esta redacção 

Passa-se 
ESTABELICEMENTO, no me-
lhor centro da cidade de Barcelos. 

Facilita-se o pagamento 

Preposta ao n.e 10 

Quinta Vende-se 
No lugar de Real, antiga 
Quinta das Carmonas. 

Falar com Filipe Brito—(Silva) 

IOC. CINEMATOGRAFICA 
BAR CE L EN$E. L D A  
TELE F. . Zp20 .133. 

BAPCELO 3 

APRESENTAI 

HOJE às 15,00 e 21,00 

Sartana o Vingador 

AMANHAI às 15 e 21,00, horas 

Primos Carnais 

A SEOUIRt 

Matar Fugir ou Morrer 

PERCISA--SE 
Vendedor exclusivo para Barcelos e Espozende--

artigos de fácil colocação 

Carta ao Centro Comercial de Plásticos 

Praça do Almada 22 Póvoa de Verzim 

FRANCISCO • OPBS DA SINA 
TELEFONE 82939 

AV.a DR. SIDONIO PAIS, 9 

Apaltado 40— Barcelos 

FÁBRICA DE SARRAÇAO e seus derivados e Co-

mércio Geral de Madeiras a Carpintaria Mecânica e 
Moagem e Lenhas e Etiquetas de Madeira e Palha 

de Madeira de todas as espessura e Tacos e Parquete, para assentamentos 

AGENTE, nesta cidade dos afamados Cimentos "CIBRA„ 

Casa Vende-se 
no Campo de S. José n. 62 

falar telefone 82635 

A Irmã Maria Do Divino 
Coração 

Agradece graças recebidas 
R. L, C. C. 

Casa 
VENDE-SE na Rua D. Diogo 

Pinheiro, 32. 
Informa a redacção 

Em Fonte Coberta 
Esteve de parabéns o senhor Manuel 

da Costa Pereira, residente no lugar do 
Montinho da freguesia de Fonte Cober-
ta, do concelho de Barcelos, que teve a 

sua festa natalícia, em 27-2-77, data essa 
que é inesquecível que seus amigos e 
colegas da mesma freguesia que por ve-
rificar ser pessoa idónia e compreensível 
depositam nele toda a confiança e lhe 
desejam muitas felicidades_ assim como 
a toda º sua família e que essa data se 
repita por longos anos, são os votos de 
seus colegas e amigos. 
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PELO PAIS FORA 0 Papa Paulo VI e Portugal  
• Os jornais estatizados — um 

dos cancros da Nação--não 
podem exceder as 12 ou as 16 
páginas, conforme o seu for-
mato seja grande ou pequeno. 

• O consórcio automobilístico 
francês «Citroen-Peugeot> ex-
plicitou as suas intenções de 
instalar uma fábrica de auto-
móveis no nosso país. 

• Em Angra do Heroísmo, re-

bentou um engenho explosivo 
no sede do CDS dcs Açores, 

• Foi dito na Assembleia da Re-
pública que o açúcar impor-
tado de Cuba foi o mais caro 

A GRANDE 
VÍTIMA 
teto da ler. 1). 

Portugal a grande vítima, e nós 
Portugueses, vigarizados e traídos. 
Não nos devemos calar, mas sim 
denunciar os responsáveis, como 
assim, pattiòticamente foi feito 
pelo General Galvão de Melo, na 
Assembleia da República. Galvão 
de Melo acusa com coragem e ci-
vismo, seguindo o nobre exemplo 
do General Morais e Silva. Gal-
vão de Melo, ao denunciar as pri-
sões de civis e militares, em An-
gola e Moçambique, fez sentir ao 
Governo e ao Chefe do Estado 
Maior General das Forças Arma-
das, o sagrado dever que há a 
cumprir: lutar pela liberdade de 
todos os prisioneiros portugueses 
que se encontram nas masmorras 
de Angola e Moçambique, às or-
dena dos exemplares descoloniza-
dores, ao serviço de Moscovo e 
ao serviço da ditadura do prole-
tariado, cujo veneno já se encon-
tra espalhado nesta Terra de San-
ta Maria, a provocar a vergonhosa 
quebra do rendimento nacional. 
O depoimento de Galvão de Melo 
é o convite formal, feito ao Go-
verno, para que sejam escrupulo-
samente respeitados os Direitos do 
Homem e, sobretudo, que se rea-

lize, sem demora, a c reabilitação 

da honra nacional,. 

Galvão de Melo disse: «Se os 
prisioneiros portugueses foram en-
tregues peia autoridade portugue-
sa à autoridade estrangeira, isso 
será a traição de Portugueses para 
c o m Portugueses>, Galvão de 
Melo ainda mais diste, na Assem-
bleia da Repúbiicai cSe este escla. 
recimento se não fizer, terei de 
concluir que a honra da nação 
portuguesa foi enxovalhada e con-
tinua enxovalhada ; terei de enten-
der que esta Câmara não é capaz 
de usar de suas prerrogativas exi-
gindo o que lhe competc exigir: 

A reabilitação da honra nacio. 
nal». 

Portugal, a grande vítima, pri-
sioneiro, espoliado e hipotecado, 
em nome das «amplas liberdades». 

de sempre e que posteriormen-
te tivemos de exportar algum 
desse artigo, a preços inferio-
res ao custo, 

• No Regimento de Cavalaria de 
Estremoz, verificou-se uma 
tentativa de {levantamento de 
rancho (recusa de comer), pelo 
que foram presos, para averj-
guações, um graduado e oito 
prrças. 

• Da Tesouraria da Fazenda Pú-
blica de Tábua, no distrito de 
Coimbra, foram roubados mais 
de mil contos. 

• Entre vós, são as doenças cere-
bro-vasculares a primeira causa 
de morte e o cancro ocupa o 
terceiro lugar, depois das doen-
ças mal definidas. 

• O novo director da Polícia 
,judiciária é o Dr. Lourenço 
Martins. 

• Por altura do peregrinação de 
Maio, visitará o santuário de 
Fátima o arcebispo de Boston, 
cardeal D. Humberto de Me-
deiros, de aecendéncia portu-
guesa. 

• Entre as 7 misérrimas canções 
para o Festival da Eurovisão, 
foi escolhida a de Ari dos San. 
tos e Fernando Tordo «Portu-
gal no Coração>, para repre- 
tentar o nosso país, 

(C NCIa~ de ~ 1) 

parece ter querido demonstrar 
para com Portugal a Mãe de Deus, 
venerada pelos portugueses e por 
todo o mundo católico no Santuá-
rio de Fátima, que também nós já 
tivemos a dita de visitar; uma pre-
dilecção que é de bom auspício 
para a fidelidade do povo portu-
gues à fé dos seus avós. Nela nos 
e grato ver também um penhor 
de auxílio, a sua vontcde de cons-
truir• se um futuro de legítimo e 

geral bem-estar, na segurança so-
cial, na paz e aa liberdade. 

«Da nossa parte, de bom grado 
exprimimos votos para que, feliz 
e prontamente, uma tal meta ceia 
alcançada, graças ao labor conjun. 
to de todos os filhos de Portugal, 
na solidariedade e na concórdia, 
ditadas por um comum e nobilís-
simo objectivo, embora com as W, 
gítimas diferenças que um ordena-
mento democrAtico permite, ou 

VIV-ENCIA QUARESMAL EM BARCELOS 
(Gntfaew¡ai s'a cri 0 pdzbu)   

Confissões para o cumprimento 
do preceito Pascal 

No Senhor da Cruz: 

Todos os dias, antes da Missa 
das 9 horas. 

Na Matriz: 

Todos os dias, antes da Missa 

das 19 horas. 

Comunhão Pascal de Meninas e 
Senhoras, na Igreja Matriz 

No dia 1 de Abril. As confissões, 
começarão às 16 horas e durarlo 
até às 19 horas. 

Missa às 19,15 horas e Comu-

nhão Pascal. 

DO SOPÉ DO FACHO 
t+Ossaettn~ da pf+ria+a 1► _  

Quando o domador ofertante 
repara em tão escabroso atpecto, 
procura o Director, procura intei-
rar-se do que se passava, mas em 
resposta concreta só ouve t tem 
recebido o melhor trato que lhe 
pode ser ministrado, Mas, dia a dia, 
se tem definhado a olhos vistos, 

Mas lembrou o domador ao Di-
rector: Deixemos que venha a Pri-
mavera, que pode ser que nessa 
altura ele retome as suas cºrate-
rítticas primitivas, auxiliado com 
a amenidade do tempo. 

Mas isso não aconteceu. O po-
bre animal, avançava e cada vez 
mais no seu triste depaupera-
mento. 

Então, resolvem os dois: é me-
lhor restituir o animal á sua anti-
ga procedência, E, acto contínuo, 
oldomador leva novamente o ani-
mal ao seu lugar primitivo. Aí o 
soltou e deixou abandonado, su-
pondo que a doença, que parecia 
afectá lo, em breve o vitimasse. 

Passaram-se uns meses, e o Do-
mador volta casualmente a passar 
por ali, mas nem por sombras se 
lembrou voltar a ver o animal, 
que já há muito teria sido devo-
rado pelas feras. 

Mas, qual não foi o seu espanto 
ao avistar o mesmo veado que re-
conheceu novamente jovem e en-
cantador, junto da verdejante pas-
tagem sertaneja, mas junto ás 

EM FAO 
BARCOS, RIO E GAIVOTAS 

por ANTbNIO CAMPOS 

Aqueles barcos, no cais de Fão, 
Narcisando-se, cheios de luz, 
Atingem, ali, alta elevação, 
Mais o nome-Senhor da Cruzl... 

Quando servem no sargaço, 
E se ornamentam com vela, 
Ao regressar com o moliço, 
Até ao longe isso se revela. 

Com timoneiro, à rectaguarda, 
Activo, de vara na mão: 
Vão descarregando a levada 
de sargaço, no cais de Fão. 

O barco da pesca da lampreia, 
Pescador de abaixa na mão: 
É lindo e nos recreia, 
Na água, a sua projecção 1 

Ver os barcos a correr, 
Que a gozolina faz girar, 
É, para nós, modo de sofrer, 
Por não os poder eliminar... 

Barcos típicos, só a remos, 
Bem diferentes dos de motor: 
Porque só nesses barcos sentimos 
A força que exige labor ... 1 

Nova vida vai surgindo, 
Barcos em movimentação: 
E, cenário deveras lindo, 
glorifica e dá jus a Fãol 

Barcos, rio e lindas gaivotas, 
Descansando ou em acção, 
São, para a nossa alma, delícias, 
Mas vistas da margem de Fão, 

Ohl Velhinho, velhinho Fão 
De pescadores, rio e mar: 
Toda a tua projecção 
É, por Deus, hino sem findar t t t 

i 

águas límpidas, cristalinas e cor-
rentes da selva. 

Então o Domador adivinhou 
qual foi a doença que envelhecia 
e matava o jovem animal: Era a 
falta da «Liberdade>. 
Era a liberdade, a justa liber-

dade que a todo o ser dá vida, a 
todo o ser dá satisfação, a todo o 
ser faz falto, para que a vida tenha 
sentido. 

Mas, é preciso que essa liber-
dade seja procurada no tilêncio, 
seja procurada junto das águas 
cristalinas, para aproveitar o reju-
venescimento. È preciso que essa 
liberdade seja como a do veado 
que queria ser livre para se reju-
venescer e tornar melhor. 
O veado, era um irracional mas, 

com tendência psra o bem da sua 
defesa. 
Não é essa a liberdade que nós 

vemos dos racionais que, em vez 
de procurarem ss águas límpidas 
para se tranafermarem em seres 
mais úteis à tocíedade, procuram 
o lado, onde, em vez de se purifi-
carem, v@m de lá mais sujos a con-
tagiarem e arrastmrem para o mes-
mo fim, todos os colegas da droga 
e do lodo, 
Como a liberdºde porque aspi-

rava o veado, dá lições à liberdade 
dos homens reacionários dos nos-
sos dias. 
Que liçlo magnífica dá a liber-

dade porque ansiava o veado, em 
comparação da liberdade que que-
rem os homens dos nossos tempos 
tão perturbados. 

Falta a liberdade da consclénclº, 
falta a liberdade dos bons costu-
mes, falta a liberdade e respeito 
que devem ter pelos outros, falta 
a liberdade que retiram aos outros 
e que é a liberdade da justiça, da 
caridade e do amor. 

Falta a liberdade que Deus feito 
Homem veio ensinar aos outros 
Homens a quem tratou por irmãos. 
Os homens de hoje, preferem º 

liberdade que apregoam que é li-
bertinagem, à àquela que envelhe-
ceu o Veado, porque não era a 
verdadeira liberdade, mas tim o 
sequestro, que envelhece, que é 
ódio, que é lepra, que é morte. 

Eis a história, que não é bistó-
riat é lição. 

ÁJVGEAÂ1 

FARMÁCIAS BE SERVIÇO 
Hoje, Sábado 

Moderna 

Amanhã, Domingo 
Central 

Comunhão Pascal de Rapazes e 
Homens, na Igreja Matriz 

No dia 6 de Abril (quarta-feira 
santa ), As confissões, começam às 
21 horas, Missa e Comunhão Pas-
cal, às 22 horas. 

Dia de Páscoa—Domingo da 

Ressurreição 

VISITA PASCAL: Sairão três 
Cruzes, pelo que será alterado o 
itinerário. 

melhor, exige, em certo sentido, 
Isso, porém, sempre no respeito 
recíproco e no amor dos valores 
da fé religiosa, da liberdade, da 
justiça, de independência nacional 
e da salvQ;tuarda dos direitos ina-
lienáveis da pensoº humana, 

<Podemos assegurar-vos que a 
Igreja, sem pedir para si situações 

de privilégio, mas a possibilidade 

de continuar a de:empeahar, em 
legítimo espaço, de liberdade ple-
na, a sua miss:o espitítual e de 
elevação moral, permanecerá um. 
bém para o futuro, intimamente 
unido ao povo português, a fim de 
dar a sua contribuição dedicada 
para o beta-estar e para a prosperi-
dade da vossa nobre wçâo. 

«Ao invocarmos sobre ela e so-
bre aqueles que têm a responsabi-

lidade de cuidar dos seus destinos 
a protccçlo do Altíssimo, quere-
mos exprimir a Vmsa Excelência, 

senhor Primriro-Ministro, ao se-
nhor Ministro dos Negócios Es-
trangtiros, assim como a todas as 

iluttres perton41dades do seu sé-
quito, os nossos melhores votes e 

os nossos respeitos>. 

MILITIA SANCTAE MARIAE 

Ordem dos Cavaleiras de Santa Maria 

(Catt6aa~ da t) 

A moral cristã e o respeito pela 
dignidade da pessoa humana são 
desrespeitados; e isto, muitas ve-
zes, a coberto dum díscutfvel con-
ceito de liberdade e aproveitando-
-se duma juventude inexperiente 
e dum povo de carência de inte-
resses culturais. 

Bravo, mulheres de Braga, que 
não tendes medo de chamar as 
coisas pelo teu nome. A mulher 
para ser mulher na sua dignidade 
pessoal e humana tem que se cul. 
tivar como tal e não precisa nem 
pode copiar do homem aquilo que 
não o prestigia. A mulher para ser 
mulher tem um lar, marido, filhos, 
uma Pátria e Deus. Todos eles 
lhe dão alegria mas também dela 
exigem sacrifícios. Cada um rer-
liza-se dentro de seu pequeno 
ou maior mundo. E tu, mulher, 
não precisas de deíx•-r de ser mu-
lher para te T̀aloriZ. reS e enpr@n-
deceres; o que ë necestário é que 
o saibas ser e te saioºs defender. 
Quando te envolvem nã violência 
e te vendem pornogtàncrmente, 
estão a destruir-te e, com isto, a 

destruir uma sociedade de valores 
seculares que um tnoderniamo 
anárqui.o jurou desfazer. 

E nós, homens de Braga e de 
Portugal, não podemos deixar de 
lamentar o termos espersdo pela 
iniciativa das mulheres. Na reali-
dade. é nossa obrigação defender 
a vida, a honra, a dignidade d$e 
nossas mulheres e filhos—isso ju. 
rámos solenemente no casamento 
e a tanto nos obriga sempre o di-

reito e a morsl natural. Na violëa-
cia, na pornografia e na droga são 
as mulheres que podiam ser nos-
sas espoais ou nossas filhas que 
são violentadas, prostituídas, dc-
gencredAa. Que saibamos não des-
merecer a coragem das mulheres 
de Braga! 

Braga, Feverei •o de 1977 

E5CUTISof0 
NOTICIÁ.RIOD 

Graças aos esforços desenvolvidos, há 
cérea de um ano, pelos chefes, Snrs. 
Victor dos Santos Lopes e Fev.o P.e 
Henrique da Silva Ferreira, inaugurou-
-se, em 27 de Fevereiro, na freguesia de 
Galegos S. Iviartinho, um novo Agru-
pamento Escutista, tendo como patrono 
S. Martinho, constituído pelo Grupo 
«S. Sebastião» e pela Alcateia «S.to An-
tónio». 
No dia 26, teve lugar na Igreja Paro-

quiai uma Velada de Armas como pre-
paração para as cerimónias do dia se-
guinte, que começariam com a Promes-
sa de três patrulhas de Exploradores, 
dois bandos de Lobitos e sete dirigen-
tes, acto a que assistiram os Agrupa-
mentos das localidades eircunvizinhºs e 
de Barcelos e Lijó. 

É mais um Agrupamento Escutista 
que vem enriquecer o já dilatado efec-
tivo do Núcleo de Barcelos, que ainda 
este ano, possivelmente em 20 de Mar-
ço, inaugurará o Agrupamento de «S. 
Tiago» de Carapeços, estando ainda um 
outro em preparação na freguesia de 
Perelhal. 

Agida da Tranqueira 

iPor esse mundo além) 
• O Presidente james Carter disse aos 
membros do seu gabinete: «Não que-
ro quê as famílias sofram por causa 
da vossa lealdade para comigo». 

• Nºs eleições dinamarquesas, o Par-
tido Social Democrata reforçou as 
suas posições. 

• A epidemia de gripe propagada pelo 
vírus-BBB, que normalmente ataca as 
crianças com idade inferior a 14 anos, 
já afectou mais de 300 mil húngaros. 

• Dez por cento dos mexicanos nun-
ca comeram carne e 18% nunca to-
maram leite de vaca. 

• Mergulhadores da marinha brasilei-
ra estão a recuperar objectos vários 
do interior duma nau portuguesa do 
século 18, que naufragou ao largo de 
Salvador. 

• As vítimas do último «acidente» 
misterioso no Uganda foram enterra-
das secretamente. 

• Para o lugar do falecido Antony 
Crosland no Ministério dos Negócios 
Estrangeiros da Inglaterra, foi desi-
gnado o Dr. David Owen, de •b 

anos. 

• O ainda não legalizado Partido Co-
munista Espanhol foi o primeiro par-
tido a indicar candidatos para as elei-
ções parlamentares, com Dolores 
Ibarruri, a famigarada Passionária, e 
Santiago Carrilho à cabeça. 

• Supõe-se que a KGB—polícia po. 
lítica russa—tem 500.000 agentes. 

• O primeiro-ministro espanhol, Adol-
fo Suarez, foi ameaçado de morte por 
direitistas e o Partido Socialista Ope-
rário decidiu retirar-se das negocia-
ções com o Chefe do Governo, por 
ter reconhecido outro partido também 
socialista operário (sector histórico). 

• Na sua mensagem da Quaresma, 
Paulo VI disse, a certa altura, estas 
palavras, que merecem ser meditadas 
e seguidas: «Ide junto ao pobre lá-
zaro que sofre fome e miséria». 

Lê e assina 

"0 Barcelense 

— o semandrio da tua terra... 


